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mentos ou atvdades que se escolhem com o propósto de 
facltar a aqusção, o armazenamento e a utlzação da n-
formação (Pozo, 1996). Têm um caráter conscente e nten-
conal e em nível mas específico, podem ser consderadas 
como qualquer procedmento adotado para a realzação de 
uma tarefa (Da Slva & De Sá, 1997). Alguns teórcos dstn-
guem as estratégas cogntvas das metacogntvas (Garner & 
Alexander, 1989). Para Dembo (1994), enquanto as estraté-
gas cogntvas referem-se a comportamentos e pensamentos 
que nfluencam o processo de aprendzagem de manera que 
a nformação possa ser armazenada mas eficentemente, as 
estratégas metacogntvas são procedmentos que o ndví-
duo usa para planejar, montorar e regular o seu própro pen-
samento (Boruchovtch, 1993; 1999). 
Da Slva e De Sá (1997) apontam que a nstrução em es-
tratégas de aprendzagem possblta aos estudantes ultrapas-
sar dficuldades pessoas e ambentas de forma a obter um 
maor sucesso escolar. Estratégas de aprendzagem podem 
As pesqusas brasleras sobre estratégas de aprendza-
gem, embora tenham aumentado recentemente, anda são es-
cassas, em todas as etapas da escolarzação. Alguns estudos 
naconas vêm sendo realzados no sentdo de conhecer o que 
alunos fazem espontaneamente para aprender e estudar em 
dversas stuações específicas de aprendzagem e estudo (Bo-
ruchovtch, 1995, 2001; Chakur, 1998; Costa, 2000; Costa & 
Boruchovtch, 2004; Cruvnel & Boruchovtch, 2004, Esco-
lano & Lnhares, 1998; Gomb, 1999; Gomes & Boruchov-
tch, 2005; Jalles, 1997; Joly, Cantalce & Vendramn, 2004; 
Joly & Paula, 2005; Lopes, 1997; Machado, 2005; Molna, 
1983, 1984, Schleper, 2001).
Estratégas de aprendzagem são seqüêncas de proced-
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ser ensnadas para alunos de baxo rendmento escolar. É 
possível ensnar a todos os alunos a expandr notas de au-
las, a sublnhar pontos mportantes de um texto, a montorar 
a compreensão da letura, usar estratégas de memorzação, 
fazer resumos, entre outras. 
Resultados de pesqusas revelam que a ntervenção para 
o desenvolvmento de estratégas de aprendzagem tem sdo 
bem sucedda, de modo geral, pos é capaz de produzr, tan-
to uma melhora medata em seu uso, quanto no rendmento 
escolar geral dos alunos (Garner, Hare, Alexander, Haynes 
& Wnograd, 1984; Pressley & Levn, 1983; Wensten & 
Mayer, 1985). Ressaltam os teórcos nessa área que apenas 
conhecer as estratégas não é suficente para melhorar o ren-
dmento escolar dos estudantes. Faz-se necessáro que os alu-
nos compreendam como e quando usá-las. 
Se por um lado, o ensno de estratégas de aprendzagem 
é capaz de melhorar consderavelmente o desempenho dos 
alunos, por outro lado, não há dúvdas de que a ntervenção 
em estratégas de aprendzagem somente será eficaz para de-
senvolver a capacdade do aluno para aprender a aprender, 
se ao ensno de estratégas forem assocadas estratégas de 
apoo afetvo, destnadas a modficar varáves pscológcas, 
tas como, ansedade, auto-eficáca, autoconceto, atrbução 
de causaldade, mutas vezes ncompatíves ao uso apropra-
do das estratégas. Deste modo, o ensno de estratégas de 
aprendzagem pode ser otmzado (Hatte, Bggs & Purde, 
1996).
Entre os nstrumentos dsponíves para mensurar estraté-
gas de aprendzagem na lteratura nternaconal, podem-se 
destacar como prncpas, o Learning and Study Strategies 
Inventory (LASSI) desenvolvdo por Wensten e Palmer 
(1987; 1990), o Motivated Strategies for Learning Question-
naire (MSLQ) de Pntrch e Groot (1989) e a Self-Regulated 
Learning Interview Schedule de Zmmerman e Martnez-Pons 
(1986; Zmmerman, 1986; Zmmerman, 1998). 
No Brasl, as prmeras nvestgações, vsando conhecer as 
estratégas de aprendzagem de alunos do ensno fundamen-
tal, foram baseadas em nstrumentos traduzdos e adaptados 
da lteratura estrangera (Boruchovtch, 1995, 2001; Costa, 
2000, Costa & Boruchovtch, 2004; Schleper, 2001). Tendo 
em vsta a reconhecda mportânca das estratégas de apren-
dzagem em todos os níves de escolarzação e a ausênca de 
nstrumentos naconas que possbltem um conhecmento 
mas rápdo do repertóro de estratégas de aprendzagem, 
desenvolveu-se, ncalmente, uma escala para alunos unver-
stáros (Santos & Boruchovtch, 2001; Santos, Boruchov-
tch, Prm, Bueno & Zenorn, 2004) e, também, uma escala 
nfantl (Boruchovtch & Santos, 2001). 
Para a construção das duas escalas, levou-se em conta, 
crterosamente, tanto os nstrumentos nternaconas dspo-
níves na lteratura da área, quanto os resultados provenentes 
de pesqusas nternaconas e naconas sobre o tema. Es-
tratégas de memorzação, de elaboração, de admnstração 
de tempo, de estruturação do ambente, de auto-avalação, 
específicas de compreensão da letura, de apoo afetvo têm 
sdo as prncpas atvdades menconadas por pesqusadores 
como fazendo parte do repertóro de estratégas de alunos de 
dversas faxas etáras e dferentes naconaldades. Tendo em 
vsta sua relevânca para a representatvdade do construto, 
essas atvdades ntegram o conteúdo dos tens das escalas 
exstentes (Boruchovtch, 1995; 2001; Chakur, 1998; Costa, 
2000; Costa & Boruchovtch, 2004; Escolano & Lnhares, 
1998; Gomb, 1999; Jalles, 1997; Lopes, 1997; Molna, 1983, 
1984, Purde & Hatte, 1996; Schleper, 2001).
Consderando-se a mportânca de se construr nstru-
mentos váldos e fidedgnos, que possam estar dsponíves 
para dagnóstco, ntervenção e prevenção em pscologa es-
colar (Noronha, 2002; Noronha, Olvera & Beraldo, 2003, 
entre outros), os objetvos desse trabalho são descrever os 
passos relatvos à construção de uma escala para avalar o 
repertóro de estratégas de aprendzagem de alunos do en-
sno fundamental e apresentar a análse prelmnar de suas 
propredades pscométrcas, o que ocorreu em dos estudos 
descrtos a segur. 
Estudo 1
Método
Participantes 
Fzeram parte do estudo 305 alunos de duas escolas do 
ensno fundamental de Campnas, dvddos em dos grupos. 
Ambas as escolas atendam alunos provenentes de classe so-
cas desfavorecdas. O prmero grupo fo composto de 155 
alunos de 2a sére (24,5%), 4a sére (25,8%), 6a sére (25,8%) 
e 8a sére (23,9%), de ambos os sexos, sendo 51,6% do sexo 
masculno e 48,4% do sexo femnno. Dos partcpantes 
desse grupo, 51,6% nunca hava repetdo uma sére escolar, 
enquanto que 43,9% tnha tdo pelo menos uma reprovação. 
A faxa etára varou de 7 a 18 anos, sendo que 39,4% dos 
alunos tnham de 7 a 10 anos, 42,6 %, entre 11 e 14 anos, e 
18,1%, entre 15 a 18 anos. A méda da dade dos alunos fo 
11, 64 e o desvo padrão de 2,98. 
O segundo grupo fo composto de 150 estudantes de 3a 
sére (33,3%), 5a sére (33,3%) e 7 a sére (33,3%) do ensno 
fundamental, de ambos os sexos, sendo 51,3% do gênero fe-
mnno e 48,7% do gênero masculno. A faxa etára varou 
de 9 a 15 anos, sendo que 31,3% dos estudantes tnham 9 
anos, 63,3% entre 10 a 12 anos e 5,4%, entre 13 a 15 anos. 
A méda de dade dos partcpantes fo de 11,32 e o desvo 
padrão fo de 1,69. A maora dos partcpantes desse grupo 
não hava repetdo nenhuma sére escolar (76,0%). Cabe es-
clarecer que a faxa etára dos alunos do prmero grupo fo 
mas ampla (7 a 18 anos) do que a dos estudantes do segun-
do grupo (9 a 15 anos) porque a escola do prmero grupo 
não hava anda adotado o regme de progressão contnuada 
(LDB – Le 9394/96, artgo 32, parágrafo segundo).
Instrumento 
Os dados relatvos às estratégas de aprendzagem dos 
partcpantes foram coletados por meo de uma entrevsta 
estruturada, Self-Regulated Learning Structured Interview 
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(Zmmerman & Martnez-Pons, 1986), traduzda e adapta-
da por Boruchovtch, (1995). Como esse materal fo org-
nalmente escrto em nglês, a autora efetuou sua tradução 
do nglês para o português num prmero momento, e, em 
seguda, solctou que um outro pesqusador braslero que 
morou num país de língua nglesa, fizesse a versão dos ns-
trumentos para o nglês (back translation). Esse cudado 
possbltou uma adaptação confiável do nstrumento, tal 
como orgnalmente proposto. 
A entrevsta era composta de 17 questões abertas, algu-
mas contendo tens fechados do tpo sim e não. As questões 
dessa entrevsta eram baseadas em stuações concretas re-
latvas ao ensno e a aprendzagem dos partcpantes, que, 
mas precsamente, mapeavam as seguntes stuações: a) 
aprendzagem em sala de aula, b) estudo em casa, c) rea-
lzação de tarefas escolares em casa e de preparação para 
provas. Como exemplo, pode se ctar a segunte questão: 
A maioria dos professores costuma dar testes no final do 
semestre. Esses testes determinam a nota dos alunos. Você 
tem alguma maneira que possa lhe ajudar a se preparar 
para uma prova de português ? 
Procedimento 
Incalmente fo realzado um contato com dretores de 
duas escolas de Campnas, e estabelecdo o cronograma de 
atvdades de comum acordo. Foram observados os prncí-
pos e procedmentos étcos estabelecdos pelo Conselho 
Naconal de Saúde (CNS, 1996), tas como o respeto à l-
berdade e prvacdade dos partcpantes, a não nterferênca 
nas rotnas da escola, assm como o caráter confidencal dos 
dados. 
Os aplcadores, especalmente trenados para a tarefa, 
realzavam a entrevsta com cada estudante em uma únca 
sessão com duração de 45 a 60 mnutos. Era peddo para o 
partcpante que explcasse melhor sempre que a resposta 
dada fosse ambígua ou vaga. Se o partcpante desse uma 
resposta clara, perguntava-se a ele, se costuma fazer mas 
alguma cosa além das que hava ctado, segundo assm, 
o procedmento recomendado pelos autores da entrevsta 
orgnal. 
É mportante ressaltar que era permtdo que os partc-
pantes menconassem mas de uma estratéga de aprendza-
gem para cada stuação proposta, se assm o desejassem. O 
procedmento de coleta de dados e a entrevsta foram pré-
testados em estudo ploto realzado com 60 alunos de 2a a 
8ª sére do ensno fundamental que não fizeram parte da 
amostra. 
Resultados e Discussão
As respostas dos alunos do prmero grupo às questões 
abertas foram examnadas, medante os procedmentos de 
análse de conteúdo (Bardn, 1977/1991; Berelson, 1952). 
Para aumentar a confiabldade da análse de conteúdo, fo 
desenvolvdo um sstema de categorzação de respostas 
para cada questão. Assm, cada categora fo definda ope-
raconalmente e um conjunto de regras para a classficação 
de uma resposta numa dada categora fo cudadosamente 
desenvolvdo por Boruchovtch e Costa (Costa, 2000). As 
respostas dos estudantes foram analsadas à luz do sstema 
de categorzação proposto. Durante a análse dos dados, os 
pesqusadores não tveram acesso a nformações relatvas 
aos dados demográficos da amostra. Análses mas detalha-
das a respeto das relações entre as respostas dos partcpan-
tes e as varáves dade, sére escolar, gênero e repetênca 
foram também realzadas e podem ser encontradas em Cos-
ta (2000), Costa e Boruchovtch (2004) e Schleper (2001). 
A consstênca do processo de categorzação fo avala-
da medante a utlzação de juízes ndependentes que ana-
lsaram 20% das respostas dos partcpantes seleconadas 
aleatoramente, utlzando o conjunto de regras mencona-
do. Os juízes também não foram nformados sobre os dados 
relatvos à reprovação escolar dos partcpantes durante o 
processo de categorzação, ou seja, trabalharam às cegas 
para que essa nformação não contamnasse suas análses. A 
porcentagem de correspondênca alcançada entre os juízes 
e os pesqusadores fo de 90% .O sstema de categorzação 
desenvolvdo fo, posterormente, aplcado às respostas dos 
partcpantes do segundo grupo, tendo-se revelado adequa-
do para análse das respostas obtdas na ocasão. Fo nova-
mente realzada uma análse da consstênca do processo de 
categorzação das respostas de forma dêntca à prmera, 
tendo se encontrado o mesmo percentual de concordânca 
entre juízes. 
Embora a utlzação de questões abertas sempre exja 
o desenvolvmento de uma análse de conteúdo sstemát-
ca e crterosa, elas permtem um melhor mapeamento das 
categoras de respostas exstentes para uma dada questão. 
Assm, podem se consttur numa prmera etapa para a 
construção de nstrumentos, possbltando coletas de dados 
de forma mas rápda, objetva e precsa sobre o construto 
de nteresse. Pesqusadores defendem a utldade das ques-
tões abertas, sugerndo que as mesmas funconem como um 
estudo ploto, antecedendo a construção de meddas mas 
objetvas, adequadas e sensíves à realdade a ser nvestga-
da (Boruchovtch & Schall, 1999; Günther & Lopes, 1990; 
Isaac & Mchael, 1982).
Baseada nas nformações obtdas em estudos anterores 
com questões abertas e na lteratura da área, a prmera ver-
são da escala de estratégas de aprendzagem para alunos 
do ensno fundamental (EAEF) (Boruchovtch & Santos, 
2001) fo construída com o objetvo de avalar o repertóro 
de estratégas de aprendzagem de alunos, bem como a fre-
qüênca com que os estudantes as utlzam. Os autores con-
sderaram que essa etapa podera ser de grande vala para os 
passos seguntes da construção do nstrumento pretenddo.
Vale destacar que antes de dar níco ao segundo estudo, 
os tens elaborados com base nos dados das entrevstas e na 
lteratura da área foram pré-testados em 34 alunos, 30 de 4a 
sére, 2 de 3a sére, e 1 de 5a sére do ensno fundamental de 
duas escolas públcas de dferentes cdades, respectvamente 
por Cruvnel (2003) e Gomes (2002), tendo sdo refinados, 
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em seguda, no que dz respeto a pequenos problemas de ln-
guagem que foram detectados e mplcaram na reformulação 
da redação de alguns deles. Como exemplo de uma modfi-
cação decorrente dessa prmera aplcação, pode-se ctar que 
a palavra “sublinhar” fo substtuída pela frase “passar uma 
linha embaixo das partes importantes do texto”. 
A escala de estratégas de aprendzagem (EAEF) fo n-
calmente construída com 40 tens, propostos em forma de 
escala likert e uma questão aberta, vsando nvestgar se 
o aluno usa mas alguma estratéga não contemplada nos 
tens apresentados. A déa ncal era de se explorar a fun-
conaldade, adequação e potencaldades de um maor nú-
mero de tens, com o propósto de se chegar, num segundo 
momento, a um nstrumento menor e de aplcação menos 
cansatva para as cranças. 
Assm sendo, os tens 1, 2, 5, 7, 12, 13, 15, 16, 33 
e 36 englobavam as prncpas estratégas cogntvas de 
aprendzagem (ensao, elaboração e organzação). Já os 
demas tens referam-se a estratégas metacogntvas 
como planejamento, montoramento, controle e regula-
ção da aprendzagem. Após a elaboração das frases, fo 
feta uma avalação do conteúdo e uma classficação de 
cada uma, consderando-se o sstema proposto por Mcke-
ache, Pntrch, Ln, Smth e Sharma (ctados por Dem-
bo, 1994). Com sso, confirmou-se que de fato os tens 
eram representatvos dos prncpas tpos de estratégas 
cogntvas e metacogntvas a que se propunham, tanto 
para tarefas smples quanto para as mas complexas. Fo 
elaborado também um conjunto de nstruções que acom-
panham a escala, a ser ldo pelos aplcadores de forma a 
garantr a homogenedade da aplcação do nstrumento. 
Estudo 2
Método
Participantes 
A amostra fo composta de 433 estudantes de 3a a 8a 
sére do ensno fundamental de 3a a 8a sére, de ambos os 
sexos, de nível sóco-econômco médo e baxo, provenen-
tes de escolas públcas do ensno fundamental de Campnas 
e de Catalão – Goías, sendo 265 alunos de Campnas e 168 
de Catalão. A faxa etára varou de 8 a 18 anos. A méda 
de dade fo de 11,65 e o desvo padrão de 2,12, sendo 32% 
dos partcpantes entre 8 a 10 anos, 47% entre 11 a 13 anos, 
20% entre 14 e 16anos e 1% entre 17 e 18 anos. No que dz 
respeto à sére escolar, 16% dos alunos encontravam-se na 
3a sére, 15% na 4a sére, 21% na 5a sére, 15% na 6a sére, 
15% na 7a sére e 15% na 8a sére Em relação ao gênero, 56 
% dos partcpantes eram do sexo masculno e 44% do sexo 
femnno. 
Instrumento
Como descrto anterormente, a escala consta de 40 
tens propostos em forma de escala likert e uma questão 
aberta, vsando nvestgar se o aluno usa mas alguma es-
tratéga não contemplada nos tens apresentados, com três 
alternatvas de respostas para cada tem, a saber: sempre, 
algumas vezes e nunca. Para a resposta “sempre” atrbuu-
se 3 pontos, para “algumas vezes” 2 pontos e para “nunca” 
1 ponto, com exceção das questões 28, 30, 31, 32, 35, 37, 
38, 39 e 40, cuja pontuação na hora da análse teve seu valor 
nvertdo. O valor máxmo de pontos obtdos na escala é de 
120 pontos e o valor mínmo é de 40 pontos. 
Procedimentos
Segundo os mesmos procedmentos realzados no Es-
tudo 1, os pesqusadores, prevamente trenados para ad-
mnstrar a escala estabeleceram um bom rapport com os 
partcpantes. 
As questões da escala de estratégas de aprendzagem 
foram gravadas em fita cassete, de forma a se evtar a nter-
ferênca do pesqusador, bem como facltar a sua utlzação 
unforme pelos três pesqusadores da equpe. As nstruções 
e as questões da escala foram ouvdas pelos partcpantes. 
As cranças foram orentadas sobre como preencher a esca-
la e caso tvessem dúvdas que levantassem a mão para que 
as mesmas fossem esclarecdas.  
A escala fo aplcada em classes completas, todava, em 
pequenos grupos compostos de três a cnco alunos para alu-
nos de 3ª e 4ª séres e em grupos um pouco maores para 
alunos de 5a sére em dante, sempre na presença de um 
aplcador trenado para garantr a objetvdade e a homo-
genedade na coleta de dados. A aplcação da escala durou 
em torno de 20 mnutos. Cabe menconar que optou-se por 
nclur, nesse estudo, somente alunos de 3ª sére a 8ª sére, 
uma vez que a escala era relatvamente longa e sera aplca-
da coletvamente e não ndvdualmente como ocorreu com 
a entrevsta utlzada na coleta de dados do Estudo 1.
Resultados e Discussão
Para nvestgar as propredades pscométrcas da escala, 
em termos de valdade e precsão, recorreu-se aos métodos 
da análse fatoral exploratóra, correlação bvarada de Pe-
arson e às estatístcas descrtvas. Para verficar se havera 
a possbldade de aplcar a análse fatoral, realzou-se o 
Teste de Esfercdade de Bartlett, que ndcou uma correla-
ção entre os tens (X2 [780, N=432]=2549,436; p<0,000). A 
medda de adequação da amostra fo averguada pelo índce 
de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) que fo de 0,758.
A análse fatoral por componentes prncpas e rotação 
varimax revelou ncalmente a exstênca de três fatores 
com eigenvalues acma de 1,50, capazes de explcar 27% 
da varânca total. Decdu-se pela exclusão dos tens que 
apresentaram saturação em mas de um fator, bem como 
daqueles com carga fatoral menor que 0,35. Na Tabela 1 
estão apresentados os tens resultantes. 
Utlzou-se também do scree test para avalar a conven-
ênca da manutenção do número de fatores a serem utlza-
dos. Consderando prncpalmente a coerênca teórca dos 
301Psic.:	Teor.	e	Pesq.,	Brasília,	Set-Dez	2006,	Vol.	22	n.	3,	pp.	297-304
Escala de Estratégias de Aprendizagem
tens e o gráfico de sedmentação, apresentado na Fgura 1, 
decdu-se pela manutenção dos três fatores como a melhor 
configuração para a escala.
Excluídos os tens com saturação nferor a 0,35, o Fator 
1 reunu oto tens (28, 30, 31, 32, 35, 37, 38 e 40), cujos 
conteúdos referem-se à ausênca de utlzação de estratégas 
de aprendzagem. Interessante destacar que se agruparam 
nesse fator apenas tens que precsaram ter o valor nver-
tdo para a análse, ou seja, elaborados com a ntenção de 
apresentarem comportamentos negatvos para a aprendza-
gem. O Fator 2 englobou ses tens (2, 5, 7, 12, 16 e 25), 
sendo todos eles relaconados a estratégas cogntvas. O 
Fator 3 reunu os tens 4, 6, 17, 21, 26 e 27 com conteúdos 
característcos das estratégas metacogntvas, envolvendo 
bascamente a conscênca de stuações em que não estão 
consegundo alcançar a aprendzagem pretendda. 
Com relação à precsão, a escala total alcançou um índ-
ce satsfatóro, com coeficentes de Cronbach gual a 0,60. 
O prmero fator fo o que alcançou o maor índce α=0,71 
e os fatores 2 e 3 ficaram respectvamente com α=0,59 e 
α=0,51. Tas índces apontam para a necessdade de que a 
escala seja submetda a novos estudos para que se possa 
avalar melhor o grau de precsão desses tens. É possível 
que em uma aplcação da escala com a nova configuração 
e reduzda à metade do número de tens orgnas e com 
um maor número de partcpantes, os índces de precsão 
obtdos sejam mas altos do que os que agora foram dent-
ficados (Preto, & Muñz, 1999).
Os 20 tens finas, ao se agruparem em três fatores, reve-
lam congruênca da escala com os construtos teórcos que 
ela se propõe a medr. Assm, cada tem representa a presen-
ça ou ausênca das prncpas estratégas de aprendzagem 
cogntvas (ensao, elaboração e organzação) e metacogn-
tvas exstentes na lteratura (planejamento, montoramento 
e regulação dos processos cogntvos, afetvos e motva-
Itens da escala F 1 F 2 F 3
37-Você costuma se dstrar ou pensar em outra cosa quando está lendo ou fazendo o dever de casa? 0,679   
31-Você costuma ficar pensando em outra cosa quando o professor está dando explcações? 0,666   
38-Você costuma “se esquecer” de fazer o dever de casa? 0,620   
28-Você costuma estudar ou  fazer o dever de casa na  “últma hora? 0,597   
32-Você escuta músca ou assste televsão enquanto estuda ou faz a lção de casa? 0,586   
30-Você costuma desstr quando uma tarefa é dfícl ou chata? 0,507   
35-Você costuma comer enquanto estuda ou faz o dever de casa? 0,451   
40-Você se sente cansado quando lê, estuda ou faz o dever de casa? 0,429   
7-Quando você lê um texto, procura escrever com suas palavras o que entendeu da letura, para poder estudar depos?  0,639  
25-Você costuma ler outros textos e lvros sobre o assunto que o professor explcou em aula?  0,634  
5-Você resume os textos que o professor pede para estudar?  0,606  
16-Você costuma fazer um esquema usando as déas prncpas do texto?  0,561  
12-Você cra perguntas e respostas sobre o assunto que está estudando?  0,538  
2-Você costuma grfar as partes mportantes do texto para aprender melhor?  0,363  
4-Você percebe quando está com dficuldade para aprender determnados assuntos ou matéras.   0,604
27-Quando você percebe que não entendeu o que leu, você costuma parar e ler novamente?   0,553
26-Você percebe quando não entende o que está lendo?   0,547
6-Quando você estuda, você percebe se não está consegundo aprender?   0,540
21-Você costuma pedr ajuda ao colega ou a alguém de sua casa, Quando não entende alguma matéra?   0,503
17-Quando você estuda, você consegue perceber o quanto está aprendendo?   0,433
Tabela 1. Dstrbução dos tens por fator com a carga fatoral apresentada
Figura 1. Gráfico de sedmentação com os engenvalues obtdos
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conas). Esses resultados dferem dos dados encontrados 
por Santos e cols. (2004), em estudo realzado com alunos 
unverstáros no qual foram dentficados cnco fatores. É 
possível que o construto estratégas de aprendzagem em 
cranças seja menos complexo do que em amostras mas 
avançadas de dade. Futuros estudos devem examnar o m-
pacto que as dferenças desenvolvmento podem apresentar, 
apontando novas evdêncas de valdade de construto. 
Análise de conteúdo da questão aberta
Dos 433 estudantes, a maora (91,5%) afirmou não usar 
nenhuma outra estratéga de aprendzagem. Somente 37 
partcpantes (8,5%) responderam à questão aberta. A mao-
ra dos respondentes (n=32) menconou algumas estratégas 
que já constavam na escala de estratéga de aprendzagem 
como, por exemplo, procurar um lugar calmo para estudar, 
fazer perguntas a respeto da matéra estudada, prestar aten-
ção no que o professor dz, fazer perguntas ao professor 
dante de dúvdas e entender as figuras para compreender 
o texto. Atvdades como, brncar de escolnha, decorar a 
matéra, pedr para os pas “tomarem” a lção, ler a matéra 
e depos fechar o caderno e falar tudo o que entendeu, es-
tudar em grupo, usar o gravador, usar o computador, lstar 
dúvdas, entre outras estratégas, foram ctadas por apenas 
cnco estudantes. Portanto, pode ser constatado que, entre 
as estratégas menconadas pelos partcpantes na questão 
aberta, houve predomíno daquelas cujo conteúdo era sm-
lar aos tens já propostos na escala. 
Considerações Finais
A escala de estratégas de aprendzagem para alunos do 
ensno fundamental representa uma prmera tentatva de se 
medr o construto estratégas de aprendzagem por meo de 
um nstrumento naconal. Acredta-se que esta escala possa 
se consttur num nstrumento útl para avalação, dagnós-
tco e ntervenção em Pscologa Escolar e em Pscopedago-
ga. Tendo em vsta que os índces de consstênca nterna, 
obtdos para a escala e subescalas, não terem sdo elevados, 
faz-se necessáro um exame mas aprofundado da sua es-
trutura, de forma a se verficar a sua consonânca e valda-
de empírca com os construtos que se propõe a medr, bem 
como uma aplcação da escala em amostras maores e mas 
representatvas, em nível naconal. 
Importante consderar que pelo fato do nstrumento ter 
como objetvo avalar o uso de estratégas em estudantes do 
ensno fundamental, o número de tens ncalmente propos-
tos pode ter sdo um elemento que a tenha tornado cansatva 
e dficultado respostas mas atentas das cranças. Poder-se-
á, possvelmente, verficar em futuras pesqusas em que a 
escala seja aplcada com sua formulação final com 20 tens 
que os partcpantes respondam com mas facldade e aten-
ção, vsto que seram poucas frases. Estudos com a versão 
reduzda da escala em amostras mas jovens como alunos 
de 1ª e 2ª sére podem também trazer resultados nteres-
santes quanto ao alcance do nstrumento, sendo, portanto, 
recomendados. Novas análses que garantam maor fidedg-
ndade dos tens devem anda ser empreenddas para que o 
uso do nstrumento possa realmente fornecer nformações 
confiáves.
Futuros estudos devem ser orentados no sentdo de se 
avalar os alcances e as lmtações do uso da escala para 
dagnóstco, ntervenção e prevenção na área de aprendza-
gem, no ensno fundamental. Por um lado, espera-se que o 
uso desta escala possa trazer contrbuções, fornecendo n-
formações váldas e confiáves para que ações pedagógcas, 
vsando à melhora e à prevenção de problemas relatvos 
ao rendmento acadêmco de alunos do ensno fundamental 
possam ser mplementadas. Por outro lado, sua utlzação 
também poderá contrbur para a mplementação de ações 
preventvas de desenvolvmento da capacdade metacognt-
va e da auto-regulação da aprendzagem de estudantes. 
Assm, acredta-se que o nvestmento na construção e 
no refinamento de um nstrumento dessa natureza abre ave-
ndas mportantes para o campo da pscologa educaconal e 
das prátcas educatvas. Representa não só uma tentatva de 
resposta necessára à carênca de nstrumentos naconas de 
avalação pscoeducaconal, tendo como referencal teórco 
a Pscologa Cogntva contemporânea, mas também uma 
contrbução para a amplação da dscussão e produção de 
conhecmento nessa área. 
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